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Resumo  
O Terminal Intermodal Sul (TIS) é caracterizado como um porto seco, operando por meio da 
multimodalidade. Presta serviços como transporte, armazenagem, movimentação de 
contêineres, carga e descarga. Neste contexto, o estudo apresentar as perspectivas da 
implantação do Terminal Intermodal Sul (TIS) para o desenvolvimento do Sul de Santa 
Catarina. A pesquisa caracterizou-se como descritiva, quanto aos fins de investigação, e 
bibliográfica e um estudo caso, quanto aos meios de investigação. A pesquisa caracterizou-se 
por coleta de dados primários, utilizando-se de uma entrevista como auxilio de um roteiro 
semiestruturado junto à gerência do terminal. A análise dos dados se deu essencialmente 
qualitativa. Verificou-se que o TIS propicia a redução de custos por meio de seus serviços 
logísticos, prevê alta taxa de arrecadação de impostos, empregabilidade, além de desafogar o 
trânsito da BR-101 e a diminuição da emissão de CO². 
Palavras-chave: TIS; Porto Seco; Desenvolvimento. 
 
Introdução 
A dependência do sustento de suprimentos entre as regiões nacionais e internacionais 
vem crescendo consideravelmente, pois nenhum país ou determinada região, é capaz de se 
manter somente com sua própria produção e economia. A partir dessa necessidade, criou-se 
um aumento referencial entre a troca de produtos de uma determinada região para outra, 
fazendo com que o comércio fosse expandido, utilizando a logística para suprir suas 
necessidades de atendimento (DEMARIA, 2004). 
Com o forte crescimento, o aumento da competitividade é um requisito junto ao setor, 
necessitando aumentar a produção, expandir negócios, e aliado a esse crescimento está o setor 
logístico, que sofreu transformações e continua nesse mesmo processo, pois para que as 
exigências dos consumidores sejam atendidas de maneira eficiente, é preciso estar disposto a 
melhorias, prestando serviços diferenciais e de qualidade, se mantendo no mercado. 
Enaltecendo o setor logístico referenciado no presente estudo, pode-se observar a 
grande extensão geográfica que o Estado de Santa Catarina possui, requerendo precisão de 
uma logística qualificada e especializada, para que as operações sejam realizadas, obtendo um 
custo relevante, de acordo com as cargas operadas, de Sul para o Norte, para que possa ser 
liberadas nos portos, ou transitadas do Norte para o Sul, já que o Norte possui um grande 
potencial para recebimento e armazenamento de grandes cargas (SULINFOCO, 2014). 
De acordo com Segre (2007) o território aduaneiro abrange todo o território nacional, 
haja vista que se divide em duas áreas, que constituem em locais diferentes, exercendo suas 
funções respectivamente. De acordo com Rocha (2001) é no território aduaneiro em que se 
prática o direito da aduana. O mesmo se divide em duas áreas: zona primária e zona 
secundária, e é a partir destas que se controla o que entra e sai do país.  
Com base nesse contexto, o presente estudo aborda a construção do Terminal 
Intermodal Sul (TIS), caracterizando-se como um porto seco, localizado em zona secundária, 
 2 
 
porém com controle aduaneiro, proporcionando melhorias logísticas e econômicas para a 
região.  
Com relação à estrutura do artigo, o mesmo é composto pela introdução e em seguida 
apresenta os procedimentos metodológicos que amparam o desenvolvimento da pesquisa.  A 
seção resultados e discussão foi estrutura abordando a implementação do terminal em estudo, 
infraestrutura e organização, logística de embarque e desembarque, bem como a relação do 
terminal com a economia Sul catarinense. Por fim, se destacam as considerações finais e as 
referências. 
 
Procedimentos Metodológicos 
Quanto aos fins de investigação, trata-se de uma pesquisa descritiva, pois de acordo 
com Andrade (2001), na pesquisa descritiva a opinião do pesquisador não interfere nos dados 
coletados, e após a coleta passam por procedimentos tais como registro, classificação, e afins, 
ou seja, esses dados são estudados, porém não alterados. Com esta característica descritiva, o 
estudo proporcionou descrever a participação do Terminal Intermodal Sul (TIS) no Sul 
catarinense. 
 Quanto aos meios de investigação, aplicaram-se as técnicas de pesquisas 
bibliográficas e um estudo de caso. De acordo com Marconi e Lakatos (2005) a pesquisa 
bibliográfica abrange o material bibliográfico exposto ao acervo público, ou seja, uma 
pesquisa conclusa e exposta para futuros estudos, desde boletins, revistas, jornais, teses, e 
afins, fazendo com que o pesquisador tenha contato direto com o material. Neste sentido, a 
pesquisa bibliográfica foi necessária na pesquisa, proporcionando conhecimento sobre o 
assunto abordado, e assim podendo seguir adiante com os seus objetivos e o levantamento de 
dados para o estudo.  
De acordo com Yin (2005) o estudo de caso pode abranger áreas como ciclos de vidas 
pessoais, relações internacionais, fenômenos organizacionais, sociais, políticos, entre outros. 
O mesmo possibilita a conservação dos fatos na pesquisa. Com isso, o estudo possui como 
objeto de estudo o Terminal Intermodal Sul (TIS), caracterizando-se assim, com um estudo de 
caso único. 
Segundo Andrade (2001) as fontes primárias representam materiais originais que não 
passaram por alteração ou interpretação de outro pesquisador, destacando-se principalmente 
documentos fotográficos, desenhos, pinturas, dados estatísticos, autobiografias, relatos e 
entrevistas.  
Segundo Pinheiro (2010) a abordagem qualitativa se caracteriza pela compreensão das 
características dos dados coletados, a partir do que foi relatado pelo entrevistado. Neste 
sentido, a entrevista foi realizada com o auxílio de um roteiro semiestruturado junto ao 
Gerente de Operações do terminal. 
De acordo com Pinheiro (2010) após a organização das informações coletadas, a 
análise deve ser feita para que possa analisar e comparar os objetivos da pesquisa e confrontar 
com os dados coletados, a assim poder confirmar ou não a presunção proposta pela pesquisa. 
Para Oliveira (2001) a pesquisa qualitativa permite relatar as informações coletada referente 
ao assunto da pesquisa, de acordo com os autores pesquisados, e, por conseguinte analisar e 
chegar à conclusão correlata aos dados adquiridos. Neste sentido, trata-se de uma pesquisa 
com abordagem essencialmente qualitativa, sem técnicas estatísticas e/ou métodos de 
quantificação de dados.  
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Resultados e Discussão 
Nesta seção são apresentados os resultados decorrentes da coleta de dados junto ao 
Terminal Intermodal Sul – TIS.  
 
Implantação do Terminal Intermodal Sul – TIS 
O Terminal Intermodal Sul - TIS foi fundado em seis de fevereiro de 2014, a partir de 
um consórcio entre grupos empresariais, incorporando o Grupo Jayme Zanatta, Ferrovia 
Tereza Cristina e Open Market, localizado na cidade de Criciúma - SC. A partir disto, pode-se 
observar que não houve incentivo público para a implantação do TIS.  
Essas empresas já estão consolidadas no mercado. Assim, a empresa Grupo Jayme 
Zanatta foi fundada em 1993, na cidade de Içara. A escolha do nome da empresa foi definida 
por meio de uma palavra alemã Farben, que significa cores, no qual a mesma atua no 
segmento de tintas e vernizes. Atualmente no setor moveleiro do país, a empresa está entre as 
três maiores produtoras.  Ainda, a mesma desenvolve tintas e vernizes para setores bem como 
automotivo, industrial e imobiliário, exportando para países como Equador, Bolívia, Uruguai, 
Paraguai, Colômbia, Peru e Chile. 
A Ferrovia Tereza Cristina S.A., é a concessionária da malha Tereza Cristina, desde 
fevereiro de 1997, dedicando-se ao transporte de carvão, das minas Sul catarinenses até o 
Complexo Termoelétrico Jorge Lacerda (em Capivari de Baixo) e de contêineres, do TIS até o 
porto de Imbituba. Cabe ressaltar, entretanto, que a malha Tereza Cristina é secular, 
inaugurada em 1884, no intuito de ligar as minas de carvão sul catarinenses aos portos de 
Laguna e Imbituba, facilitando assim o escoamento do mineral (FTC, 2015a; 2015b). 
A Open Market é uma trading importadora e exportadora, que presta serviços de 
intermediação comercial e relacionamento internacional, prestando toda assessoria em 
comércio exterior. A empresa está no mercado há mais de 10 anos, e atualmente está 
posicionada entre as 50 maiores importadoras de Santa Catarina. A empresa tem sua matriz 
localizada na cidade de Criciúma, e uma filial em Alagoas, além de um escritório nos Estados 
Unidos da América. 
O TIS surgiu com a necessidade principal de impulsionar o desenvolvimento 
econômico e social do Sul de Santa Catarina e Norte do Rio Grande do Sul. Como propósito 
tem a redução de custos para as empresas já instaladas na região e propiciar a vinda de novas 
empresas. Contudo, segundo Goularti Filho (2002), a região sempre obteve destaque para o 
setor carbonífero, que com seu crescimento, fez com que novos setores industriais se 
inserissem na região, sendo assim, uma região de setores industriais diversificados, bem como 
cerâmico, metalomecânica, entre outros.  
Assim, com essa diversificação industrial, se faz necessário uma operação logística 
adequada para que atenda toda a demanda da região, para que o escoamento das mercadorias 
seja realizado de forma que reduza tempo e custo para as empresas da região.  
O projeto de expansão do TIS será localizado na cidade de Içara, devido a uma 
questão estratégica no qual visa à proximidade da BR-101, em uma área que permite 
expansão e possui acesso às linhas ferroviárias que dão suporte a operação multimodal. A 
construção do TIS está prevista para o início de janeiro de 2016.  
Na Figura 1 é apresentada a estrutura para o projeto do novo TIS. 
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Figura 1 – Projeto do Terminal Intermodal Sul – TIS. 
 
Fonte: TIS (2015). 
 
O TIS também tem por finalidade criar uma referência na operação multimodal no Sul 
do Estado, que possa suprir o gargalo portuário que abrange a região, auxiliando no 
escoamento da produção de empresas do Sul de Santa Catarina, região Norte do Rio Grande 
do Sul, serra Gaúcha, Porto Alegre e região Metropolitana.   
Na Figura 2, pode-se observar a região de abrangência do TIS.  
 
                Figura 2 – Área de abrangência do TIS. 
 
                 Fonte: TIS (2015). 
 
Infraestrutura e organização administrativa  
Em relação à organização administrativa do Terminal Intermodal Sul, verificaram-se 
os setores funcionais no qual o TIS é formado, bem como o setor administrativo, financeiro, 
contábil, comercial, operacional, transporte e segurança. Atualmente o TIS conta com um 
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número reduzido de colaboradores se comparado com o percentual de empregabilidade que o 
novo projeto para TIS proporcionará.  
Foi possível verificar que o TIS terá uma infraestrutura importante para as operações 
acontecerem sem grandes desvios. Sua estrutura contará com uma área de 15 hectares e 
diversos equipamentos para contemplar sua infraestrutura e poder atender a demanda prevista.  
Os equipamentos utilizados para o funcionamento das operações do terminal serão 
oito empilhadeiras de grande porte, para movimentar contêineres cheios, mais oito 
empilhadeiras de pequeno e médio porte, caminhões, utilitários, e armazéns para depósito.  
Diante da nova demanda proposta pelo terminal, a movimentação e serviços ofertados 
terão um aumento gradativo e proporcional com a sua estrutura. Decorrente desse aumento, a 
taxa de empregabilidade no terminal aumentará com proporção a necessidade de atender os 
serviços propostos pelo TIS, de acordo com o Quadro 1.   
 
Quadro 1 – Comparação de empregabilidade e movimentação de contêineres do TIS  
TIS ATUAL NOVO TIS 
Empregabilidade 
 
Possui 25 colaboradores 
 
Empregabilidade 
 
Serão 180 empregos diretos, e 720 
empregos indiretos. 
Movimentação 
contêineres 
 
São movimentados 700 
contêineres mês. 
 
Movimentação de 
contêineres 
 Terá capacidade para movimentar 
4 mil contêineres mês. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Notificou-se também que o terminal vem movimentando desde sua abertura diferentes 
tipos de mercadorias, bem como cereais, pneus, polietileno, mel, estruturas metálicas, 
matérias-primas para indústrias cerâmicas, cerâmicas, doces e descartáveis.  
Ainda neste hall, pode verificar o processo de alfandegamento. Pois bem, o processo 
de alfandegamento
1
 do terminal terá início assim que o novo TIS estiver em funcionamento, 
porém, com alfandegamento parcial.  
 
Logística de embarque/desembarque 
Com relação aos serviços ofertados, verificaram-se os seguintes serviços: transporte, 
armazenagem, movimentação, carga/descarga.  
A logística de exportação funciona da seguinte maneira: o procedimento inicia quando 
são recebidas as mercadorias dos clientes exportadores, desta maneira é deslocada até o 
terminal, onde a mesma permanecerá armazenada e na sequência serão dispostas nos 
contêineres, e encaminhadas ao porto de embarque. 
Já na logística de importação ocorre o procedimento inverso, os contêineres são 
retirados do porto, transportados até o terminal, onde as cargas são desovadas, e conforme a 
demanda dos clientes é armazenada ou distribuída. 
Contudo, observou-se também a relação entre o terminal e o porto de Imbituba, no 
qual o projeto prevê tornar-se uma extensão do porto, de modo que a estrutura de suporte e 
que demande gerar novos espaços na área interna do porto (área mais nobre de uma operação 
                                                          
1
 Art. 2º Entende-se por alfandegamento a autorização, por parte da Secretaria da Receita Federal do Brasil 
(RFB), para estacionamento ou trânsito de veículos procedentes do exterior ou a ele destinados, embarque, 
desembarque ou trânsito de viajantes procedentes do exterior ou a ele destinados, movimentação, armazenagem 
e submissão a despacho aduaneiro de mercadorias procedentes do exterior, ou a ele destinadas, inclusive sob 
regime aduaneiro especial, bens de viajantes procedentes do exterior, ou a ele destinados e remessas postais 
internacionais, nos locais e recintos onde tais atividades ocorram sob controle aduaneiro (BRASIL, 2011, p. 22). 
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de exportação e importação), e também pelo fato de ter uma linha férrea que interligue o porto 
até o terminal. Atualmente 40% da movimentação do porto de Imbituba vêm do TIS.  
O porto de Imbituba, até a década de 1990, era o porto carvoeiro Sul catarinense. Com 
a crise do setor carbonífero, precisou se reestruturar e ampliar suas operações, captando novas 
cargas. Desde então, vem movimentando, principalmente, granéis sólidos (agrícolas e 
minerais) e contêineres. Recentemente, em 2012, o porto passou a ser administrado pelo 
Estado de Santa Catarina, por intermédio da empresa SCPar Porto de Imbituba S.A. Dentro 
deste contexto de reestruturação, que se estende até os dias atuais, a ligação ferroviária é de 
grande valia, uma vez que, abre novas frentes para captação de cargas.     
Nesse sentido, a Ferrovia Tereza Cristina tem grande parceria com o TIS, pois além do 
fato de ser a prestadora de serviços ferroviários, no qual o terminal trabalha, é acionista do 
projeto. Contudo, essa parceria entre a ferrovia e o porto de Imbituba, vem desde os anos 
1880, sendo o porto idealizado juntamente com a estrada de ferro para transportar carvão. 
Principalmente, a partir da Primeira Guerra Mundial a produção de carvão se desenvolveu e a 
ligação entre ambos se fortaleceu. Na década de 1990, com a crise do setor carbonífero, a 
ferrovia passou a operar somente até Capivari de Baixo, na termoelétrica. Com o início da 
operação do TIS a conexão entre porto e ferrovia foi restabelecida.  
Na Figura 3 é apresentada a malha ferroviária da FTC em Santa Catarina. 
 
           Figura 3 – Malha Ferroviária FTC em Santa Catarina 
 
           Fonte: TIS (2015). 
 
Dentre setores industriais que o TIS vem movimentando e pretende continuar, se 
destacam a cerâmica, indústria automotiva, indústria metalmecânica, agrícola e alimentícia. 
 
Relação terminal versus economia regional 
Verificou-se um grande investimento para o projeto do TIS, que estão previstos para 
ser implantados em quatro fases, sendo já na primeira parte investidos 10 milhões de reais, 
capacitando o terminal para a movimentação de 4 mil contêineres/mês. A estimativa é que nas 
quatro fases serão investidos em média 38 milhões de reais.  
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Diante disto, o terminal gerará empregos diretos e indiretos, aumentando a taxa de 
empregabilidade da região, além disso, prevê-se a geração de 7,5 milhões de reais ao ano. Na 
fase final do projeto será possível uma arrecadação de até 16 milhões de reais ao ano.  
Outros fatores que beneficiam a região, se referem a operação multimodal, auxiliando 
na redução na emissão de CO2, além de desafogar o trânsito na BR-101, uma vez que, uma 
composição que trafega na malha Tereza Cristina, hoje, opera com média de 40 vagões. 
Ademais, o frete ferroviário é inferior, em custos, ao rodoviário, conforme citado por Keedi 
(2004) e Rodrigues (2002). Para esta operação, estima-se um custo 40% inferior, em favor da 
ferrovia, se comparados os modais. 
Atualmente, muitas empresas Sul catarinenses exportam suas mercadorias por portos 
localizados em outras regiões (Itajaí, São Francisco do Sul, Paranaguá, dentre outros), mesmo 
havendo o porto de Imbituba localizado nas proximidades. Um dos motivos para que isso 
ocorra é a falta de linhas de navegação em Imbituba para os grandes centros: Europa e Ásia. 
A operação do TIS pode trazer novos investimentos também para o porto e seus arredores, 
uma vez que, a disponibilidade do transporte ferroviário é um diferencial e já vem sendo 
explorada com a movimentação de contêineres realizada no porto, pelo terminal arrendado à 
empresa Santos Brasil. 
No quesito exportação, a região Sul se destaca pela indústria cerâmica, porém, devido 
a sua diversificação, conforme exposto por Goularti Filho (2002), também conta com outras 
indústrias que movimentam cargas consideráveis: plásticos, metalmecânica, agroindústria, 
química (tintas, vernizes, coloríficos, etc.). Neste sentido, as operações previstas podem 
impulsionar as exportações das empresas que já a fazem e também estimular empresas que 
ainda não realizam tal operação.  
Outro ponto também que pode contribuir para estimular o uso do terminal, é o fato de 
que num ambiente como este, uma vez alfandegado, geralmente, o despacho aduaneiro é 
realizado com maior rapidez e menos burocracia do que se fosse realizado em um porto 
público, por exemplo.  
 
Considerações finais  
Com aumento da demanda de produção e a concorrência no mercado, as empresas 
optaram por exportar seus produtos, agregando valor e qualidade. Assim, para que ocorra essa 
troca de mercadorias, é necessária a operação logística, para que a mercadoria chegue a seu 
destino final. No entanto, o escoamento das mercadorias passa por procedimentos, como 
transporte, armazenagem, carga e descarga, enfim, tudo que for necessário para que a mesma 
seja transportada até o porto de embarque. 
Atualmente, as empresas buscam por serviços logísticos que as auxiliem na redução de 
tempo e custo, que integre todos os serviços logísticos, sem que haja necessidade da empresa 
intervir, uma vez que as empresas exportadoras e importadoras estejam localizadas distante 
dos portos. 
Diante disto, o porto seco, que integra todos os modais e opera por meio da 
multimodalidade, ganha relevância, quando se busca por serviços logísticos. Contudo, os 
serviços ofertados pelos portos secos têm grande relevância para empresas localizadas 
distantes dos portos, aeroportos, promovendo a redução de custo com transporte e 
armazenagem, e ainda reduz o tempo, uma vez que a empresa não precisará ir até o local de 
embarque da mercadoria. 
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Neste sentido, o Terminal Intermodal Sul (TIS), caracterizado como um porto seco 
tem por finalidade oferecer serviços logísticos, que a região Sul não contempla, sabendo que 
essa região possui grandes empresas industriais exportadoras e importadoras. 
Ainda, a localização do TIS foi questão estratégica devido à proximidade da BR-101, 
sendo de fácil acesso, em uma área que permite expansão e possui acesso às linhas 
ferroviárias que dão suporte a operação multimodal. Desta forma, o estudo procurou 
apresentar as perspectivas da implantação do Terminal Intermodal Sul (TIS) para o 
desenvolvimento Sul de Santa Catarina. 
Em relação às perspectivas positivas econômicas da instalação do Terminal no Sul de 
Santa Catarina, verificou-se que o reflexo do TIS seria positivo para a região se tratando em 
economia, uma vez que  promoveria uma arrecadação de impostos em até 16 milhões de reais 
ao ano. Outro fator importante para região, é a taxa de empregabilidade, já que o TIS 
propiciaria novos empregos para a região. Contudo, diante dos serviços ofertados, e por ter 
um porto seco que interligue o escoamento diretamente com o porto de Imbituba por meio da 
operação multimodal, grupos empresariais poderiam se alocar na região, devido a forma de 
escoamento, reduzindo seu custo e tempo. 
A pesquisa limitou-se exclusivamente à região Sul de Santa Catarina, pelo fato do TIS 
estar localizado na região. Como proposta para estudos futuros a partir deste tema, sugere-se 
uma pesquisa relacionada ao TIS para com as outras áreas que o terminal abrange, bem como 
o Rio Grande do Sul, fazer uma análise do impacto em relação à logística para as empresas, 
escoando seus produtos por meio do porto de Imbituba. 
Conclui-se que o tema tem bastante relevância para os profissionais de comércio 
exterior e logística, para os acadêmicos que tenham interesse no assunto, podendo obter 
informações mais precisas. Diante do que foi proposto pela pesquisa, observa-se a 
importância do TIS, uma vez que, além de propiciar acesso a serviços logísticos para 
empresas locais, promove o desenvolvimento socioeconômico quando traz para região uma 
geração de empregos e impostos, no qual refletirá no cenário econômico. 
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